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Não existe desenvolvimento humano sem a mineração e não existe humanidade sem o
meio ambiente.

O Brasil é parte do Acordo da ONU

O Brasil é parte do Acordo de Paris, que é um tratado internacional vinculado à
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC).

O Acordo de Paris foi adotado em 2015 durante a 21ª Conferência das Partes (COP
21) da UNFCCC, realizada em Paris, e entrou em vigor em 4 de novembro de 2016.

O principal objetivo do Acordo de Paris é fortalecer a resposta global às mudanças
climáticas, limitando o aumento da temperatura global a bem abaixo de 2 graus
Celsius acima dos níveis pré-industriais, e buscando esforços para limitar o
aumento a 1,5 graus Celsius. Além disso, o acordo busca aumentar a capacidade de
adaptação dos países às mudanças climáticas.

Como parte do Acordo de Paris, os países, incluindo o Brasil, apresentaram
Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs, na sigla em inglês), que são
compromissos voluntários para reduzir as emissões de gases de efeito estufa e
tomar medidas relacionadas à adaptação.

O Brasil desempenha um papel significativo nas negociações climáticas
internacionais devido à sua vasta biodiversidade, importância na preservação da
Amazônia e ao seu status como uma das maiores economias do mundo. O país está
envolvido em discussões sobre como equilibrar o desenvolvimento econômico com
a preservação ambiental para enfrentar os desafios das mudanças climáticas.
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Como implementar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos garimpos do
Brasil?

Uma abordagem holística que visa equilibrar as atividades de mineração com a
sustentabilidade ambiental, social e econômica é indispensável para atingir esses objetivos

Aqui estão algumas ações adotadas pela iniciativa Rotas do Garimpo na práticas para
alcançar esses objetivos.

Implementar Rastreabilidade com Tecnologia Blockchain em
processo produtivo

A tecnologia blockchain pode desempenhar um papel importante para garantir a eficácia e
transparência de uma mineradora, através de diferentes mecanismos, algumas maneiras pelas
quais a blockchain pode contribuir nesse sentido é ser usada para rastrear a trajetória do ouro
desde a sua extração até o produto final.

Cada etapa da cadeia de suprimentos, como mineração, fundição e fabricação de joias, pode
ser registrada em blocos de informações imutáveis na blockchain.

Isso ajuda a garantir a proveniência responsável do ouro, evitando a mistura de minerais de
origem duvidosa ou provenientes de conflitos armados.

Certificações e selos de origem com tecnologia:Através da blockchain, é
possível armazenar certificações e selos de origem pelo processo de tokenização NFT de
forma segura e transparente. Dessa forma, as mineradoras podem autenticar a autenticidade
dos selos de certificação, garantindo que o ouro tenha sido extraído seguindo práticas
sustentáveis e éticas.

Contratos inteligentes:A blockchain permite a execução de contratos inteligentes que
podem ser programados para automatizar e gerenciar transações entre as partes envolvidas na
cadeia de suprimentos do ouro. Isso ajuda a simplificar os processos de pagamento, entrega e
verificação de qualidade, garantindo a eficácia e confiabilidade nas transações.

Verificação e auditoria:Com o registro das transações e atividades na blockchain, é
possível realizar auditorias e verificações independentes de forma mais eficiente. As
informações registradas na blockchain fornecem um histórico transparente e imutável,



facilitando a identificação de qualquer irregularidade ou violação das boas práticas de
mineração.

Participação das partes interessadas:Através de uma plataforma blockchain, as
partes interessadas, como comunidades locais, acionistas e reguladores, podem acessar
informações relevantes e acompanhar o desempenho da mineradora.

Essa transparência encoraja a responsabilidade e permite um engajamento mais efetivo entre
as partes interessadas.

Financiamento sustentável:A blockchain também pode facilitar o financiamento
sustentável de mineradoras, cooperativas e pequenos garimpeiros. Os investidores e
financiadores podem usar contratos inteligentes para estabelecer termos claros e garantir que o
financiamento seja canalizado para práticas responsáveis de mineração.

Em resumo, a iniciativa Rotas do Garimpo com sua tecnologia em blockchain pode trazer mais
transparência, rastreabilidade e segurança para a indústria da mineração ajudar a garantir a
proveniência responsável, a qualidade e a conformidade com as boas práticas de mineração,
aumentando a eficácia e a confiança nas operações das mineradoras, cooperativas e
pequenos mineradores.

Reduzir o impacto ambiental na mineração é fundamental para promover práticas mais
sustentáveis e preservar nosso ecossistemas.

O Rotas do Garimpo adota algumas estratégias para minimizar o impacto ambiental nos
garimpos e em toda indústria de mineração de pequeno porte e cooperativas, introduzindo
tecnologia de ponta na cadeia produtiva e promovendo parcerias com empresas de vários
setores para fomentar essa proposta.

Planejamento Ambiental:Realizar avaliações ambientais abrangentes antes do início
das operações para identificar áreas sensíveis e desenvolver planos de manejo ambiental, o
Rotas do Garimpo mantém acordos de colaboração com Faculdades na área de meio
ambiente, geologia, engenharia florestal, entre outras disciplina além de empresas
especializadas e, meio ambiente para realizar um trabalho com a máxima eficiência para
cooperativas e mineradoras em nosso programa de associados.



Tecnologias Mais Limpas: Adotar tecnologias mais limpas e eficientes em termos de
energia para reduzir as emissões de poluentes e o consumo de recursos naturais são
iniciativas necessárias porém com custos muitas vezes impossíveis de serem cobertos pelos
pequenos mineradores, o Rotas do Garimpo mantém uma pesquisa constante na redução dos
custos dessas tecnologia e promove meios de acesso para o minerador.

Reciclagem e Reutilização:Priorizar a reciclagem e a reutilização de materiais sempre
que possível para minimizar a extração de novos recursos, incentivando programas de
reciclagem de minério, atividades secundárias do setor também são incentivadas pelo iniciativa
Rotas do Garimpo, criando uma alternativa secundária minimizando a demanda por consumo
de minérios recém extraídos, aproveitando a reciclagem de materiais já existente.

Gestão Eficiente de Resíduos:Desenvolver sistemas eficazes de gestão de resíduos,
incluindo o tratamento adequado de resíduos tóxicos, evitando a contaminação do solo e da
água. O Rotas do Garimpo promove parcerias com empresas especializadas no setor
ambiental e disponibiliza essa tecnologia para pequenos mineradores e garimpeiros.

Revegetação e Reabilitação: Implementar programas de revegetação e reabilitação
para restaurar áreas mineradas, contribuindo para a recuperação de ecossistemas degradados.
Também implantamos linha de crédito verde para que o minerador possa ter incentivos a
recuperar as áreas degradadas pela sua atividade.

Áreas de Exclusão e Proteção: Identificar áreas de exclusão e proteção, onde a
mineração não é permitida para preservar ecossistemas frágeis, habitats naturais e recursos
hídricos.

Monitoramento Ambiental Contínuo:Estabelecer sistemas de monitoramento
ambiental contínuo para avaliar e controlar o impacto das operações mineradoras no ambiente.

Redução do Uso de Água:A iniciativa Rotas do Garimpo busca implementar para
seus associados práticas que reduzam o uso de água na mineração, como sistemas de
reciclagem de água e novas tecnologias mais eficientes

Restrições à Mineração em Áreas Sensíveis:Implantar regulamentações e
restrições à mineração em áreas ecologicamente sensíveis, como reservas naturais e zonas de
biodiversidade é extremamente importante para proteção ambiental, porem ter alternativas
sustentáveis para as famílias de mineradores nessas áreas vão garantir que a comunidade nao
inicie a mineração ilegal, nesse problema o Rotas do Garimpo acredita que a aptidão
economica da região podera ser incentivada para que essas familias possam ter sua
subsistencia



Desenvolvimento de Tecnologias de Extração Sustentável:Investir em
pesquisa e desenvolvimento de tecnologias que permitam uma extração mineral mais
sustentável e menos danosa ao meio ambiente.

Participação Comunitária:Envolvimento ativo das comunidades locais nas decisões
relacionadas à mineração, assegurando que seus interesses e preocupações sejam
considerados.

Educação e Treinamento:Fornecer treinamento adequado para trabalhadores da
mineração, destacando práticas sustentáveis e os impactos ambientais associados às
operações.

Transparência e Prestação de Contas:Promover transparência na divulgação de
informações sobre práticas ambientais e resultados, permitindo que partes interessadas
avaliem o desempenho ambiental.

Inovação em Recuperação de Áreas Mineradas:Incentivar a pesquisa e
desenvolvimento de tecnologias inovadoras para a recuperação eficaz de áreas mineradas.

A integração dessas práticas em políticas governamentais, regulamentações e práticas
empresariais é essencial para garantir uma abordagem abrangente e sustentável na indústria
de mineração.

Tem como criar um garimpo sustentável:Sim, existem modelos e práticas que
visam tornar o garimpo mais sustentável e socialmente responsável. Essas abordagens
buscam equilibrar a extração de recursos naturais com a conservação ambiental e o bem-estar
das comunidades locais.

Abaixo estão algumas estratégias e características de modelos de garimpo sustentável:

Mineração de Pequena Escala: Foco em operações de pequena escala, permitindo
uma gestão mais controlada e sustentável dos recursos.



Certificação e Rastreabilidade:Implementação de sistemas de certificação e
rastreabilidade para minerais, garantindo que os produtos sejam extraídos e processados de
maneira sustentável e ética.

Tecnologias Limpas:Utilização de tecnologias mais limpas e eficientes em termos de
energia para a extração e processamento de minerais, reduzindo o impacto ambiental.

Revegetação e Recuperação:Compromisso com práticas de reflorestamento e
recuperação de áreas degradadas após a mineração, restaurando ecossistemas afetados.

Participação Comunitária:Envolvimento ativo e participação das comunidades locais
nas decisões relacionadas à mineração, garantindo que os benefícios sejam compartilhados de
maneira justa.

Desenvolvimento Local Sustentável:Implementação de programas que promovam
o desenvolvimento sustentável nas comunidades afetadas, como educação, saúde,
infraestrutura e oportunidades de emprego.

Alternativas de Subsistência:Oferta de alternativas de subsistência para as
comunidades locais, diminuindo sua dependência exclusiva da mineração.

Práticas de Saúde e Segurança:Adoção de práticas rigorosas de saúde e segurança
para proteger os trabalhadores e as comunidades locais.

Gestão de Resíduos Responsável: Implementação de sistemas eficazes de gestão
de resíduos, minimizando o impacto ambiental dos resíduos gerados durante a mineração.

Diálogo e Transparência:Promoção de diálogo aberto e transparente com as partes
interessadas, incluindo comunidades locais, organizações não governamentais (ONGs) e
autoridades governamentais.

Incentivos Econômicos Positivos:Estabelecimento de incentivos econômicos para
práticas sustentáveis, como acesso a financiamento preferencial ou melhores condições para
operadores que adotam padrões ambientais e sociais elevados.

Formação e Capacitação: Oferta de treinamento e capacitação para mineradores,
promovendo boas práticas ambientais e sociais.

A implementação bem-sucedida dessas práticas requer cooperação entre governos, empresas,
comunidades locais e organizações da sociedade civil. O objetivo é promover uma abordagem
mais equitativa e sustentável para a extração de recursos minerais.



Governança

Implantar governança em processos de garimpagem e operações de mineração é crucial para
garantir práticas éticas, sustentabilidade ambiental, conformidade regulatória e
responsabilidade social. Aqui estão algumas diretrizes para implementar governança nesse
contexto:

Conformidade Regulatória:Conheça e adira às regulamentações locais, nacionais e
internacionais relacionadas à mineração. Isso inclui aspectos ambientais, de segurança do
trabalho, direitos humanos, entre outros.

Ética e Transparência: Estabeleça políticas e práticas éticas e promova a transparência
nas operações. Isso envolve divulgar informações relevantes sobre práticas de mineração,
impactos ambientais e contribuições para as comunidades locais.

Envolvimento das Partes Interessadas:Engaje as partes interessadas, incluindo
comunidades locais, povos indígenas, organizações não governamentais (ONGs) e autoridades
locais. Inclua suas perspectivas nas decisões relacionadas à mineração.

Avaliação de Impacto Ambiental (AIA):Realize avaliações de impacto ambiental
detalhadas antes de iniciar operações de mineração. Identifique e mitigue possíveis impactos
negativos no meio ambiente.

Gestão de Resíduos e Rejeitos: Desenvolva práticas eficazes para a gestão de
resíduos e rejeitos gerados durante o processo de mineração. Isso inclui a implementação de
tecnologias de reciclagem e disposição segura de resíduos

Práticas de Saúde e Segurança:Priorize a saúde e a segurança dos trabalhadores.
Implemente práticas e políticas rigorosas para prevenir acidentes, fornecendo treinamento
adequado e equipamentos de segurança.

Compromisso com a Sustentabilidade:Desenvolva e implemente estratégias
sustentáveis de longo prazo. Isso pode incluir a adoção de práticas de mineração responsável,
o uso de tecnologias mais limpas e o investimento em energias renováveis.

Distribuição Equitativa de Benefícios:Garanta que os benefícios econômicos
gerados pela mineração sejam distribuídos de maneira justa entre a empresa, as comunidades
locais e outras partes interessadas.

Monitoramento e Relatórios:Estabeleça sistemas robustos de monitoramento para
acompanhar continuamente o desempenho ambiental, social e econômico da mineração.
Relate regularmente os resultados e melhorias implementadas.



Certificações e Padrões:Considere a busca por certificações e conformidade com
padrões reconhecidos internacionalmente, como o padrão da Iniciativa de Mineração
Responsável (RMI) ou outros que se apliquem à sua região.

Inovação e Tecnologia:Promova a inovação e a adoção de tecnologias que possam
melhorar a eficiência operacional e reduzir os impactos ambientais.

Participação da Comunidade:Envolver ativamente as comunidades locais nas
decisões relacionadas à mineração. Isso pode incluir consultas públicas, comitês consultivos e
outros mecanismos de participação.

A governança efetiva na mineração não apenas atende às exigências regulatórias, mas
também fortalece a reputação da empresa, reduz riscos e contribui para a sustentabilidade a
longo prazo das operações.
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